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esperemos
Aprcsenlou-sc 0 novo ministé­

rio, e 0 seu programma é tão 
grande 0 variado que, se podes- 
se cumpril-o por metade, leria 
feito miiilo mais do que 0 paiz 
exigia no momento.

Amnistia,*remodelação  da lei 
dc imprensa, responsabilidade mi­
nisterial : remodelação de refor­
ma administrativa, convénio com 
os credores estrangeiros, e que 
não prepara novos aggravamen- 
tos de impostos sem proceder á 
revisão completa do orçamento 
do estado, foi 0 que prometteu, 
promessa que inspira pouca con­
fiança, c que muitos julgam não 
será cumprida.

Nomotrenlo, 0 que é urgente 
é regular a nossa situação com 
os credores, c melhorar 0 nosso 
estado de fazenda e cconomico, 
sem aggravamento de contribui­
ção, porque 0 povo não póde nem 
deve pagar mais. E dcixemo’-nos 
de condicionaes e dc enganos. 
Remodele-se 0 serviço publico, 
regularisc-se 0 lançamento e co­
brança das contribuições existen­
tes, faça-se tudo por melhorar 0 
nosso credito, pelo levantamento 
do nivcl dc uma boa administra­
ção. mas novos tributos isso não, 
porque 0 povo não póde, e 0 po­
vo não ha de morrer ahi de fo­
me, sómenlc porque sc não quer 
comprehender isto nos altos po­
deres do estado.

Nós lemos pouca confiança nas 
promessas do governo. A maioria 
dos seus membros são bem co­
nhecidos, c dos que já téem sido 
ministros não ha ninguém que 
desconheça lambem as suas ideias 
e systcma de governar.

0 governo disse que vae estu­
dar a questão, c que depois apre­
sentará á camara 0 resultado do 
seu estudo.

Esperemos pois; c fazemos vo­
tos para que se resolva 0 mais 
hreve possível a questão dos cré- 
dores, que nos tem creado gra­
víssimas diffieuldades no estran­
geiro, e muito tem aggravado 0 
estado cconomico.

E certo que Ioda a demora é 
prejudicial, mas—como é habito 
'olho dos nossOs homens politi- 
cos 0 recommcndarem-se para as 
cadeiras do poder, pela guerra 
accintósa para derrubar os gover- 
Pos, que não pela apresentação 
^imediata d'um plano eminente­
mente superior ao que encarniça- 
damenlc combalem—esperemos.

Melhor era que os homens, que 
^piram e ambicionam ás grande- 
Ms do mando, sc apresentassem 
Y®° com 0 programma que téem 

c cumprir, resultado do seu es­
tudo prudente e maduro sobre as 
'piestões politieas, económicas, fi- 
nanceiras e de administração, pa- 
,a llCsdc logo se poder conhecer 
11 que ha a esperar d ellcs, e se 0 
N!z sera melhor servido. Tem-se 
M guido, porém, outra orientação. 

0 que se procura é escalar as ca­
deiras do poder. 0 estudo é para 
depois. E’ mau systema, e os re­
sultados ahi estão bem á vista. 
Esperemos.

leão \III e 0 casamento
A proposito do projecto de lei 

italiano, tornando obrigatorio o 
casamento civil antes do religioso, 
o Pontífice, numa carta sobre o 
assumpto, dirigida aos bispos ve- 
nezianos expõe a doutrina da Egre- 
ja em matéria matrimonial, mos­
trando que o sacramento do ma­
trimonio não deve depender do 
contracto de núpcias, pois que a 
administração deite pertence á 
Egreja, e qualquer ingerência da 
auctoridade política n’este assum­
pto é simplesmente uma usurpa­
ção sacrilega.

Depois de fazer varias conside­
rações sobre o ponto em questão, 
S. Santidade, referindo-se ao ca­
samento em geral, escreveu o se­
guinte espirituoso periodo:

O estado de virgindade é, em si, 
mais perfeito que 0 estado conjugal 
e as pessoas que 0 abraçam, soí) a 
inspiração da graça divina, são, cer- 
lamente, dignas de elogio, mas esta 
graça da continência perfeita não é 
dada a todos, e então, como diz 0 
Apostolo, é melhor casar do que ar­
der.

---------------- VOODOO* --------------- -

Quem não tem vergonha todo 
0 mundo é seu, e os snrs. do Re­
generador, fortes n’csle anexiin, in­
sultam e trapaceiam com uma 
desvergonha, que vae bem ás suas 
pessoas e aos seus hábitos.

E’ verdade que as suas vozes 
não chegam ao ceu, c, porque já 
são conhecidos, ninguém os ouve 
nem lhes dá credito.

Mentem?! Pois, gran-senhores, 
sc querem ter alguma auctorida­
de, se querem mosirar que ainda 
lhes resta qualquer pequenina 
parcella dc vergonha, mostrem, 
provem ou ao menos indiquem 
quando, como, c cm que casos 
tiveram a fortuna de fallar verda­
de. Vá, que nós e 0 publico esta­
mos anciosos de sabcl-o.

E, emquanto 0 não disserem, 
permittam-nos, senhores, que fi­
quemos na convicção de que os 
mentirosos são os qnc sc atrevem 
a asseverar sem provas c com im­
prudência.

Esses não são sómente menti­
rosos; são também mal educados. 
Serão, ou não ?

Bem diz—La Brugère—que 0 
fatuo está cnlrc 0 impertinente c 
0 tolo ; compõc-sc d'um e outro.

E c a verdade.

Hma joia histórica
A imperatriz da Allemanha, 

n um dos últimos bailes da côrtc 
de Berlim, apresentou-se com uma 
joia que produziu admiração nos 
convidados. Essa joia era a fivel- 
la, adornada de brilhantes, do 
chapéu de Napoleão I, e da qual 
se apossaram os hussardes prus- 
sianos, na batalha de Warteloo.

Na ceremonia da sua coroaçao 
em Notre Dame, em 1806. apre­
sentou-se Napoleão com essa fivella.

A SITCAÇÃO FIffiCEIBI
Apresenta-se-nos tão escuro o 

horisonte do porvir, que não pode­
mos alimentar esperanças de que 
o governo vença as diffieuldades 
que tomou sobre si; pois que nem 
nos inspira confiança para isso, 
nem os problemas a resolver são 
pouco graves. De summa impor­
tância e de summa gravidade são 
elles para que um governo como 
este, composto de homens, cujo 
passado não abona o futuro, c dc 
inexperientes, que pela primeira 
vez sobraçam uma pasta, lhes dê 
uma solução favoravel, de molde 
a conciliar os interesses do paiz 
com os interesses dos nossos cre­
dores externos.

E o problema financeiro é uma 
ameaça permanente que impende, 
terrível, sobre nós, e que, a todo o 
trance, precisamos afastar no mais 
curto prazo, para que entremos 
em phase mais desafogada para o 
nosso viver e mais segura para a 
nossa autonomia.

A analyse da situação do nosso 
thesouro deixa nos espíritos reflexi­
vos uma aprehcnsão verdadeira­
mente desanimadora, que não dei­
xa alimentar esperanças consola­
doras. A linguagem dos numeros 
é fria e concludente. No anno eco- 
nomico findo em 3o de Junho ul­
timo, não obstante as duas leis de 
salvação publica de Junho de 1891 
e Fevereiro de 1892, o déficit or­
çamental attingiu 3*16.247:0003000  
reis—o maior que tem havido !

E a receita desse anno, incluin­
do os sacrifícios impostos ao func- 
cionalismo, foi de 39.445:0003)000 
reis, menos 432:0003000 reis que 
no anno anterior, e a despeza attin­
giu a 55.692:0003000 reis, do que 
resultou o enorme déficit que dei­
xamos apontado.

Ao passo que a receita diminuía, 
a despeza augmentava, pois que 
esta, na gercncia de 1891 —1892 a 
a que nos referimos, accusa um 
augmento de 4.264:0003000 reis, 
devendo notar-se que maior seria 
se fossem pagos integralmente os 
juros da divida externa.

Posto em evidencia o estado las­
timoso do nosso thesouro, o des­
crédito em que caímos nas praças 
estrangeiras, as crises que nos as­
soberbam, é forçoso concluir que 
atravessamos uma situação das 
mais terríveis, e que o paiz preci­
sa de impôr-se aos governos para 
que cumpram dignamente a sua 
missão, por espinhosa que seja, 
pois, tomando a seu cargo a publi­
ca governação, téem o restricto 
dever de arrostar com as diffieul­
dades que sobre cila impendem.

A situação do nosso thesouro 
reclama medidas enérgicas que 
ataquem o mal, e não paliativos 
que o conservem.

Este estado de cousas é insus­
tentável, e a demora em remediál-o 
representa um aggravamento ao 
mal, que pode tornar-se incurável.

O problema da nossa divida ex­
terna, que está sendo o peior es­
colho para os nossos governos, exi­
ge uma prompta solução, afim de 
que se restabeleça o nosso credi­
to e nos vejamos livres de reclama­
ções que constituem ameaças.

A solução de tão grave proble­
ma impõe-se urgentemente ao go­
verno, que pode salvar a sua repu­
tação se conseguir, livre de todas 
as peias burnaysianas, levar a bom 
termo as negociações n’esse senti­
do.

Oxalá que tal consiga; mas du­
vidamos muito dc que assim suc- 
ceda, porque nos não merece con­
fiança o governo.

UM BURRO DE FELICIDADE!
Transcrevemos do nosso dislineto 

collega «Novidades» 0 seguinte:
Dizia-se hoje na Arcada que 0 snr. 

Julio de Vilhena concluirá a recusa, 
com que respondeu ao convite do 
snr. Hyntze Ribeiro para entrar 110 
minislêrio, com estas palavras:

—Você é um burro de felicidade !
A este proposito, um frequentador 

da Arcada, lido nos nossos clássicos, 
recordava a seguinte anedocta his­
tórica:

Policrates, rei de Egina, gosava fa­
ma de muito afortunado em todas as 
emprezas em que se mettia. D’uma 
vez Policrates, preparando-se para 
entrar em uma nova guerra, pediu a 
um seualliado para 0 auxiliar. Este, 
porém, recusou-se, com este sensato 
protexto;

—Tens sido táo feliz que deve es­
tar para te succeder qualquer gran­
de fracasso.

Notas estatísticas I
No anno findo,as emprezas deomníbus 

de Londres tiveram em serviço 2:100ive- 
hicutos, com 22:000 cavallos e 11:000 em­
pregados.

A Sociedade geral de omnibus de ls>n- 
dres (•. representada 11'aqnelles numeros 
por 1:000 vehiculos e 10:000 cavallosl

Os carros d'esta companhia transpor­
taram durante oanno 110 milhões de pas­
sageiros, e percorreram cerca de 32 mi­
lhões dc kilometros (somma de todas as 
viagens durante 0 anno) ou 800 vezes a 
volta ao mundo pelo Equador! (#

Durante o anno de 1891, foram extra- 
hidos da terra mais de 206 mil kilograin- 
mas de ouro e cerca de 4.447:591 ki- 
logrammas de prata. Esta quantidade de 
metal representa um valor de 658 milhões 
em ouro e 934 milhões em prata.

Os paizes mais ricos em ouro são: os 
Estados-Unidos, que dispõem de 172 mi­
lhões, a Áustria, com 127; a Rússia, com 
117, e em seguida a republica sul africa­
na, a China, a Nova Zelandia, etc.

Os mais ricos em prata são: os Estados- 
Unidos, o México, a Bolivia, a Allemanha, 
0 Chili, etc.

*
A nossa visinha llespanha possuo a ba- 

gatella de 84:108 sinos de diversos tama­
nhos, pesando cerca de 54.771:450 kilogr., 
e lendo um valor approxiaiado de 8:000 
contos de reis !

Os referidos sinos estão collocados em 
60 cathedraes, 19:000 egrejas parochiaes, 
3:000 conventos, 3:200 ermidas e 2:000 
capellas.

*
De toda a raça humana 500.000:000 pes­

soas andam vestidas; isto é usain vestuá­
rios para encobrir a sua nudez: 250.000:000 
indivíduos anilam completamente nôs; e 
700.000:000 cobrem apenas certas partes 
do corpo.

Não vivem em casas, 500.000:000; mo­
ram 700.000:000 em grutas e cavernas e 
não téem asylo algum onde se alber­
guem 250.000.-000 indivíduos, que vivem, 
por assim dizermos, ao ar livre.

*
Segundo uma estatística, 0 correio do 

Braz.il rendeu, durante o anno dc 1892, 
em réis fracos 966:7873565, sendo em 
venda de sellos, 909:1443640 réis: por 
correspondências não estampilhadas ou 
insullicientemente estampilhadas, réis 
21:9155960; por cartas registradas; réis. 
8:9613995 etc.

Em 1891, o ren limento foi de réis, 
891:9574000 havendo um augmento de 
74:7794865 réis, com relação a 1892

•—•*«  » —-

BARCO DE PORTUGAL

A situação do Binco de Portugal, 
cm 25 de Janeiro ultimo, era, segun­
do as contas publicadas, a seguinte : 

Caixa
Notas dos bancos do

Porto....................... 2:1805000
Ouro e prata..............6.8'5:8115310
Cobre........................... 392:1055610

Total................ 7.210:099550
Notas em circulação

Ouro c prata............ 50.100:270-5250
Cobre......................... 11.1 105000

Total......... 50.111:4105250

CHR0N1CA POLÍTICA
Ao mesmo tempo que o minis­

tério sc apresentava ás camaras, 
encadernado em fardas vistosas e 
casacas bem talhadas, ostentando 
condecorações faiscantes, a impren­
sa, na avidez de novidade, explo­
rando os factos mais palpitantes, 
apresentava ao paiz os sete mi­
nistros que iam tomar o comman- 
do da desmastreada nau do Es­
tado.

E esse numero 7 faz-nos recor­
dar dos sete peccados capitaes, 
que são o melhor passaporte para 
se entrar no reino do Averno.

Ora sc os sete ministros forem 
para o paiz o que os peccados 
mortaes são para as almas, esta­
mos bem arranjados!

Mas não digamos mal, para não 
sermos taxados de maldizentes. E 
demais, uma parte da imprensa 
bordou-lhes uns melífluos perfis 
biographicos, que mais pareciam 
queques adocicados de pastelaria 
afamada.

E já que fizemos esta compara­
ção, vem a proposito registrar aqui 
o seguinte dito apimentado das 
«Novidades»:

«Na Arcada todos hoje faziam 
ditos: Exclamava um : «Este mi­
nistério, a final, é uma salada.» — 
Por isso mesmo, explicava outro, 
é que elle está perfeito. A salada 
para ficar boa, deve ser mexida 
por um doido».

A apreciação é frisante: é pi­
mentão c clorau lançado na tal sa­
lada !

E do mesmo jornal respigamos 
ainda o seguinte :

«E’ um ministério de compen­
sação, dizia hoje alguém grave­
mente. O Hyntze, das notas hu­
mildes á Inglaterra, o Neves Fer­
reira, das notas arrogantes á mas- 
ma nação. O Fuschini, desorga- 
nisador da disciplina, o Pimentel 
Pinto, disciplinador austero. O 
Antonio d’Azevedo, illustração e 
ponderação, o Bernardino Macha­
do, sabedoria e hysteria.»

Mas, seja uma salada ou seja 
um ministério de compensação, o 
novo gabinete tomou posse das 
cadeiras ministcriacs, e, pira acal­
mar o oceano revolto da opinião 
publica, lançou ás ondas embra­
vecidas, substituindo o azeite que 
as amansa, um programma sym- 
pathico, que será cumprido tão 
Helmentc ccmo o téem sido outros 
idênticos !

Isto, írancamente, sc a toda 
esta comedia não andasse ligada 
a desgraça da patria, era para se 
levar a rir, pois mal pode levar- 
se a sério!

Agora, na entrada, para captar 
sympathias, o governo faz ao paiz 
as promessas mais apparatosas, 
embala-o dc esperanças sorriden­
tes, faz-lhe antever um futuro des­
afogado, apresenta-se-lhc, emfim, 
como um salvador, cheio da co­
ragem inais resistente e da abne­
gação mais patriótica !

Depois, esquecido das suas pro­
messas, lançando sobre o seu pro­
gramma o veu espesso do olvido, 
o governo falta cynicamente, im­
pudentemente, a quanto promet­
teu, intrincheira-se no seu posto, 
faz política de corrilho e deixa 
correr os marfins, deixando en­
grossar cada vez mais a onda de 
nnmoralidade que envolve o po­
der, quando encontra homens de 
feição.

E’ o que temos a esperar do 
actual ministério, porque pelos an­
tecedentes tiram-se os consequen­
tes. E as desgraçadas gerencias 
dos snrs. Hyntze Ribeiro e João

Braz.il


o PIIOGR ESSI ST A.

Franco, vultos que mais se evi- 
dencciam no actual gabinete, dão- 
nos vasto campo para tirarmos 
í Ilações bem pouco animadoras so­
bre a gerencia do governo que 
n’oste momento dirigem os destinos 
do paiz.

Especulação polii ica
Desalentada pela iniiilcrrompi- 

da serie de derrotas que lhe le­
mos inflingido, despresada pelo 

■povo, a quem sempre tem ludi­
briado, fazendo um ultimo esfor­
ço para conquistar o predominio 
que para sempre perdeu, appa- 
rece-nos agora a desorientada pa­
trulha regeneradora, grilando co­
mo possessa c gesticulando como 
um bando de galfarros— que só 
elles são patriotas, só elles são 
bairristas, só elles querem o bem 
do povo, só elles são os legítimos 
c verdadeiros defensores dos seus 
interesses 1

Quem os não conhecer, que os 
acredite; nós não, que, por de­
mais, sabemos o que elles são, o 
que elles valem e o que preten­
dem.

Pois que? Não os viram ainda 
ha pouco impedir a cons[rucção 
da Avenida de Braga ao Bom Je­
sus do Monte, quando já eslava 
arrematado o primeiro lanço?

Não os viram andar ahi a cons- 
pirarcontra oconlraclo da luz cle- 
•clrica ? Não são elles os que, por 
todos os meios, se Icem opposto 
aos melhoramentos e ao engran­
decimento d’esla cidade ?

Nós não; que ninguém como 
nós lem defendido Ião denodada­
mente os interesses do povo, á 

■custa de muitos trabalhos, de 
muiíds ineommodos, de grandes 
despezas c de toda a ordem dc 
sacrifícios; e isto sem remunera­
ção alguma, sem a mira em outra 

'cousa que não seja o engrandeçi- 
meiilo de Braga c a considera- 

‘ção que se deve aos seus habi- 
fanles.

Falíamos assim, bem alto e 
bem claro, sem receio que nos 
desmintam, porque os nossos 
actós estão na memória de lodos, 

m nem c fíicil esqticcel-os, nem po- 
idem negar-se.

Querem a luz eloclrica ? E 
quem ó d’aqui que a iiã'o quer ? 
Quem é d'aqui que se oppõc á 
sua realisaç lo ? Os nossos amigos 
que léem assento nas cadeiraá 
municipacs? Provem o que dizem, 
com fados que mereçam credito, 
com argumentos que ellucidem c 
esclareçam o publico, mas não se 
façam eclío da maledicência ca- 
dumniosa, da intriga mesquinha, 
da polilioa reles e da -vaidadq 
aparvalhada.

Não somosomnlra a hiz eleclri- 
ca, visto qne cila representa uUi 
melhoramento para esta cidade e 
um beneficio para o publico, como 
.asseveram os seus cnllmsiastás.

Não são contra ei la os nossos 
amigos que constituem a maioria 
da cajnara.municipal; fiquem cer­
tos d isto.

Nem aqui, nem lá lhe movere­
mos a menor imposição, nem lhe 
crearemos qualquer embaraço. 
Bom on m;iu,o conlcado eslá fei­
to, c d elle nem queremos a gloria 
nem Ião pouco tomamos a respon­
sabilidade.

Vão uma c outra cousa a quem 
o fez.

Na imprensa, como em Ioda a 
parle o lemos feito, continuaremos 
a defender c a pugnar pelos in­

teresses de Braga e pelo bem-es­
tar do publico; na 'camara muni­
cipal, os nossos amigos, hão de 
saber desempenhar-se do manda­
to que receberam com ahombrie- 
dade que os distingue c os patrió­
ticos intentos que os ennobrecem.

Syndicatos e Panamás, esses 
procurem-n’os lá por casa. . .

Os jornacs de Roma trazem-nos cir- 
cumstanciadas noticias sobre a mani­
festação que S. Santidade recebeu por 
occasião do seu jubileu episcopal.

Não nos permitle o espaço de 
que dispomos, alongar-nos em porme­
nores sobre o lacto, pelo que nos limi­
tamos a dar uma ligeira noticia da re­
cepção do Pontífice aos peregrinos que 
concorreram a Roma.

Na manhã do dia 16, aflltriram á 
basílica do Vaticano uns 16:000 pe­
regrinos, contando-se uns 87 bispos.

Quando o Papa appareceu na nave 
do transepto foi acclamado com gran­
de cnthnsiasmo.

S. Santidade, depois de celebrar o 
santo sacrificio da missa, e de, tomar 
na sacristria uma ligeira refeição, sen­
tou-se n’um simples fauleml abaixo dos 
degraus do altar, e ahi recebeu os pe­
regrinos, dirigindo-lhes palavras de be­
nevolência.

Cada peregrino, ao passar pelo San­
to Padre, recebia uma bella medalha 
de prata, commémorativa do jubileu 
episcopal, tendo no reverso a seguinte 
inscripção:

Oleo santo meo unri eij.ni.
Esta longe recepção terminou depois 

das 3 horas e meia da tarde.
O Pontífice, levantando-se e aben­

çoando toda a assistência prostrada, 
retirou-sc, recebendo novamente accla- 
mações calorosas.

*
Entre os ricos presentes que lodos 

os dias chegam a Roma, destinados 
ao Papa, íigura o do príncipe regente 
da Baviera.

Consiste n’uma reproducção da »o- 
himna de Nossa Senhora, ctccla nTima 
das praças de Munich.

A reproducção mede 1 melro e 50 
de altura; as estatuas da Virgem e 
dos anjos são em ouro macisso; a eo- 
rôa da Virgem é guarnecida de bel- 
lissimos brilhantes. Os vidros dos qua­
tro lampeoes do socco são formados 
de safiras, rubis c esmeraldas de in­
comparável beUeza.

N esse esplendido trabalho empre­
garam-se quatrocentos brilhantes c 
outras pedras preciosas.

Abdurd-IIamid envia a Leão XIII, 
como lembrança das festas do jubileu 
episcopal de S. Santidade, uma sober­
ba caixa de rapé cncrustada de dia­
mantes c pedras preciosas. Envia-lhe 
lambem a inscripção fúnebre de um 
santo, descoberta ha annos na Phry- 
gia, e ã qual se altribuc um grande 
valor scicnlifico.

Este presente vale tanto mais quan­
to é certo que muitos governos se em­
penharam com o governo turco, para 
obter essa lapide parà os museus, o 
que não conseguiram cin virtude da 
aqiposição do imperedor. Foi encar­
regado de fazer chegar ás mãos de S. 
Santidade os presentes de Abdud Ha- 
mid, Mgr. Azarian, patriarcha arme- 
nico.

Dr. Pinto Coelho
Acaba de perder o partido legilimis- 

‘ta um dos seus homens mais devota­
dos, qiic hicloit sempre, e inlransigón- 
temeiile, pelo seu ideal político, com 
a auslerli rigidez' d'um caracter im­
poluto.

O snr. dr. Carlos Zeferino Pinto 
Coelho foi vencido pela morte, que o 
arrebatou d’esta vida, deixando i.m 
precnchivel um vacilo eiiorhte.

A gravidade da doença defxáva .pre­
ver este fatal desenlace; mas, ainda 
assim, causou uma triste' surpreza a 
sua morte, que é sentida iiidistinéta.- 
mente..

O snr. dc. Pinto Coelho f.iileceu na 
noite de sálibado para 'domingo, a meia 
noite aproximadamente,-sendo impo­
tentes para o salvarem todos os rc- 

icufsos da sciencia.

O illuslre extincto nasceu em Be­
ja em 1819, contando de idade rí 
annos.

Depois dos seus primeiros estudos 
em Lisboa, matriculou-se em Coimma 
em direito, cursando com muita dis-^ 
tineção, desde 1836 até 1841, rece-| 
bendo prémios em todos os annos.

Cinco annos depois, cm 1846, en­
cetou a sua carreira de advogado tor­
nando-se logo conhecido pelo seu pro­
fundo conhecimento de direito, o que 
lhe valeu conquistar assim um nome 
aureolado entro os nossos mais dis- 
tinctos causidicos, de que clle era o 
decano.

Por varias vezes foi eleito deputa­
do ás cortes, sendo a primeira vez 
em 1856.

A’ companhia das aguas de Lisboa, 
de que foi presidente, prestou sem­
pre valiosissimos serviços, entre elles 
os relãtorios que, com numerosos por­
menores, encerram a historia d aquel- 
la companhia.

Era chefe do partido legitimista, 
que, nas ultimas eleições o propoz por 
accumulação, obtendo o seu nome.pres­
tigioso mais dc 24:090 votos.

A’ ilhbtre família enlutada, ao rps- 
so collega a «Nação» c ao partido le­
gitimista, apresenta a redacção do 
«Progressista» os seus sentimentos 
de condolência.

BOLETIM DAS SALAS

Está entro nós o snr. visconde do 
Peso de Meigaço, cavalheiro muito dis- 
linclo e nosso valioso correligionário.

—Esteve entre nós o snr. Duarte 
Borges,. aclualiHcnle residente na ci­
dade do Porto.

—- Regressou do Porto o snr. com- 
mendador Ernesto Guimarães, cava­
lheiro apreciável e muiro estimado n'es­
ta cidade.

—Esteve entre nós o snr. Guilher­
me Norton.

— Vimos n’csta cidade o snr. dr. 
José Luciano de Septilveda, digno con­
servador da comarca de Villa Verde.

— Está quasi restabelecido dos seus 
incommodos o snr. Padre Julio Celes­
tino da Silva, digno e illu<trado reitor 
e professor do lyccu d esta cidade.

■—Regressou dc Mouro, o snr. dr. 
.João de Sousa Machado.

— O snr. dr. Acacio dc Cai valho 
Fontes, deu hontem a sua despedida 
aos empregados de justiça.

S. cxc.a vae cm breves dias tomar 
posse da sua comarca em Fafe.

—Está entre nós o snr. Visconde 
de Paços de Nespereira.

—-»*>>>?  íí<í«—

Manejos políticos.— 
Os regeneradores encontraram agora 
ensejo favoravel de se pôr em acção, 
c; ilhidindo a boa-fé d alguns nossos 
correligionários, lcvaram-n’os a reuni­
rem-se com elles ifuma sala por ci­
ma do Café Vianna, na tarde de do­
mingo ultimo. E ahi, expandindo um 
falso patriotismo que serve sò para 
enganar ingénuos, resolveram que, á 
noite, fosse uma commissão a casa 
dos cxc.mos snrs. dr. José Carvalho e 
conde de Carcavellos pedir-lhes para 
que acceitassem a missão de árbitros 
na questão da companhia do gaz, pa­
ra <pie a camará os nomeou. Preten­
diam d’esle modo convencer o puldieo 
de que a maioria da camara não era 
favoravel á nomeação d’aquelles cava­
lheiros, quando é certo que.já dc vés­
pera, elles estavam por cila indigita-’ 
dos.

Em execução de sou plano, houve 
á noite, no Café Vianna., grande ajun­
tamento, fallando o honrado industrial 
snr. José da Cunha, que-propoz o qtíe 
já antecipadamente estava combinado, 
e lá foram, regeneradores c illiídidòs, 
cm commissão, a casa dos illustres 
cavalheiros a que já mos referimos.

Tudo isto não é ma’is que uma tra­
ma poiitica dos regeneradores que 
agora se arvoram cm palriírtas, em 
ífavor da luz electrica, qmrnilo ainda 
ha poucos mezes, clhw eram aberta- 
mente contrários, porque, assim -convi­
nha aos seus planos. E qne nos des­
minta algiiem que mora ahi para a rua 
de S. João.

Consta-nos que o snr. conde de 
Carcavòllos acceita a nomeação da ca­
mara, e que o snr. dr. José Carvalho 
não recebeu a commissão por se achar 
diiente:

Oxalá que suas exc.as acccilcm a 
mjssão que lhes foi cpnfiada pois com 
isso nos congratulamos sobremodo, 
porque são dois caracteres digníssimos 
em quem toda a cidade deposita uma 
verdadeira c merecida confiança.

■O. homem mau estima que os outros se 
lhe assimifhem na maldade.

„ Amnistia.—O conselho d’Es- 
tado,reunido no Paço das Necessidades, 
no sahbado ultimo,sob a presidência de 
el-rci, resolveu conceder a -aministia 
aos revoltosos de 31 de Janeiro, com 
exclusão dos tres chefes militares- 
capitão Leiíão, tenente Trindade e a1- 
feres Malhcmo.

Applaudimos esto acto louvável a 
que o governo se compromclleu no seu 
programma, mas censuramos a exclu­
são que foi feita aos cJiefes militares, 
e que é devéras maguante, como mui­
to bem mostrou no parlamento o snr. 
conde de Casal Ribeiro.

Ainda não foi resolvida a 
questão, na qual se pretende 
provar que os <5-41 carros 
de medidas sabidas perten­
cem á mitra e não ao snr. Je- 
ronymo Pimentel!

OtvmaVa AInnicipal
Sessão de 25 de Fevereiro

Presidência do snr. dr. Chaves.
Estiveram presentes lodos os snrs. 

vereadores.
Depois de lida a acta anterior, que 

foi unatiimcmenle ..approvada, o snr. 
presidente declarou que o iim da reu­
nião era para, cm cumprimento de in­
timação judicial, procedcr-se á escolha 
dç ãrlptros para resolverem os preten­
didos direitos da companhia de iilumi- 
naçãó braçarensc, e assim propu­
nha se passasse á sessão conferencia, 
visto tratar-se de um dos casos a que 
tem applicação a reserva do Cod. 
Adm.

Sobre esta proposta filiaram os 
sftrs. Mendonça e Alves de Mello, 
querendo um e outro que a escolha 
fosse publica, ao que a maioria se op- 
pôz por ler conhecido os manejos dos 
regeneradores,que tinham na sala, an- 
lecipadamente, o snr. contador do jui- 
zo, regenerador arrenegado, e alguiB 
empregados, que se pcri»ittiram a li- 
herdade dc dispensar-se,das respeclivas 
repartições.para auxiliarem a festa.

No entanto a camara passou , n 
conferencia secreta; e escolheu, com»r 
previamente linha sido cembin tdo pél t 
maioria, «s dous digníssimos cavalhei­
ros snrs.dr. José Carvalho, digno par 
do reino, e conde d« Carcavellos, e. 
regeilou os dous substitutos propostos 
pelo snr. Mendonça, sendo íepois es­
colhidos os snrs. dr. Carvalhaes e ba­
charel Daniel José Fernandos, caso 
os.primeiros sejam Jegaliweute dispen­
sados.

Reabjrta a sesrão, o snr. Vereador 
Ferrèirã de Magalhães, propoz õ$ pe­
ritos acima indieádos, e corrido o es-: 
erutinio foram approvados, menos pe­
lo vereador Mello, que declarou accei- 
lay os nomes, mas que não approvavm 
a furmn de processo.

O snr. presidente antes de encerrar 
a sessão, declarou que a camara nào! 
■tomava partido por questões allieias 
aos seus interesses, c rpie reprovava 
as manifestações incorreclas de alguém 
que se achava ifiiqaelít sala, a 
quem prevenia de que fora da iéiai/ie- 
riá: cada um de manfer-se dentro dos; 
seus deveres, c que elle os.faria cum­
prir, se tanto Jasse preciso. Que na 
camara aetu tl e.na sua maioria, havia 
toda e a maior independência, que. 
não desceria até nivelar-se com ãqueí 
les que nãó sabem respeitar a sua di­
gnidade. E fechou a sessãu.

lia espintos tão obcecados, apie en­
tendem, que a camara eslà disposta a- 
.patiocinar eMa ou aipiella companhia 
de illuminação publica, e que m> suas 
deliberações, ãpezar de Sctém con­
sentâneas ao principio de obmliencrà á 
lei, iam de cm-ontro aos melhoramen­
tos d esta cidade e concelho.

Enganam-so.
A camara pretende sónwnle, .qjte se 

cumpram todas as formalidades da ici, 
para evitar rdsponsahilirfadés fuluras’

Os cavalheiros nomeados peia ca­
mara sãòtão illustrados, cômohonestos 
é patiiotfis. E-tudando com tudo o.^ui- 
dado c Cícrupitlo estã niibndrosir 

questão, o seu yeredictu 
será acatado por todos nós. -

O Regenerador póde estar certo 
a camara não cede a corrupções nUe 
se vende a ninguém.

E’ mau julgar os outros antes 
conhecerem bem a si.

hlem, de 27 de Fevereiro

Presidência do snr. dr. Macedo Ck 
ves

Vo-eadores presentes: Snrs. Ferre’ 
ra dc Magalhães, dr. Soares, AbiJ' 
Gonçalves, Mendonça c Alves dc l|ei' 
lo.

Esteve presente o snr. aániinisfr, 
dor do concelho.

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior, o snr. presidente, em vjni. 
de dos fados que ali se deram sa u|', 
lima sessão, declarou que o publico 
não póde pronunciar-se pró ou contra 
e que, quando tal se repetisse, usarrj 
dos meios que a lei lhe faculta.

Foram apresentadas as contas 
receita e dêspeza do município, rela­
tivas ao anno (indo.

A fim de as examinír, nomeou-se 
uma commissão composta do snr. vice- 
presidente José Fcrreira de Magalhães 
e vereadores snrs. Joaquim da Sihá 
Gonçalves e Manoel Luiz Fcrreira Bra- 
ga í

Foram lidos alguns officios e reque­
rimentos, tendo estes o devido des­
pacho.

A parte da sala reservada para o 
publico estava repleta dc cspcctado- 
res.

A sessão correu em perfeita ordem.

Ainda não entraram no co­
fre os ISSO contos que o 
snr. Henrique Pimentel des­
viou da thesouraria d’Evora.

E o paiz a não ter dinhei­
ro para pagar os seus eem- 
promissos.

Sejam patriotas, snrs. Pi- 
menteis !

Mez cie S- .José.—Priíci- 
pia amanhã, na egreja da Seminário, 
pelas sete horas da manhã, a devoção 
do mez de Março, consagrado a S. Jo­
sé. Promovem estes exercícios de de­
voção algumas senhoras piedosas i]«e 
■os abrilhantarão, entoando alguns «ai- 
-ticos religiosos.

Fazer mal aos bons é tão perigose » 
modazer bem aos maus.

T?í,ansf<M,encià.-iA se» 
pedido, foi transferido para a cornara 
de Fafe o snr. dr. Accacio de Curva- 
I o Fontes, m.eretissiiao juiz d’e»ta ca­
ma rca.

Sua exe.1, qíie é iim perfeito cava­
lheiro, u-n caracter honestíssima, » 
uma -iiitelligeEcia festlarfecida, exerre» 
aqui, durante seis annos, com muda 
reçtidào., o seu espinhoso cargo, creas- 
do geraes sympathias., de que é baa 
digno.

E a consideração em qtm o rnteger- 
rimo magistrado era tido é pcpTa bas­
tante do seu -correclo .proccdiincuáo,. 
já como cavalheiro pela delicadeza d» 
trato, .e já como juiz pela inteireza d» 
caracter.

Sentimos s retirada do-snr. Ôr. Í<’S- 
i cio -Fontes, porque o consideramos 

muito como merece.; e damos cs nos- 
. sos .parabéns aos habitantes de Fafé 

pelo magistrado que vão Icj-..
■*  «■

Marido, -fSposa e bébé regressam do 
Jardim Zuelogico. , ■

--Não'sàbes, diz a esposa ao marido- 
- o nosso Julinlio começou Jioje a fallar

— Sim ! exclama o òae, sorridente.Que 
disso elle ?

—Quando me cheguei á jaula dosir- 
■' se só pobre aujiuliíi.disse; pa./.pã, PM*

Tiopo Vaz
Refere a «Vanguarda» :
«Na relação dos bens do fallc' 

scido Lopo Váz, figura o depojiw 
•de 2uo contos feito em Londres,c 
.que ninguém pode negar este facto.

Q resto da fortuna do fallecido 
ainda não está avaliada, mas, s£ 
mão houver á ultima hora qualqucf 
sonegação, apurar-se-á que a for­
tuna é muito superior a 
contos cló
'Isto c que é Panamá. ;
Este, sçnhor que Deus haja w1 

eleito: deputstlo por Braga em t*-»  
rias legislaturas, protegido p1-'-0’ 
inrs. Tiníenleis. . K

Erj conierranej dos .



O PROGRESSISTA

Enygma a prémio
«Svndicatos e Panamás, esses pro- 

curem-os lá por casa . »
Aos decifradores oflerece-se como 

relllio uma collecção completa de 
bernardices publicadas no «Regenera­
dor», leitura só para Homens.

Fica aberto,o concurso,por espaço de 
30 dias, e iremos publicando as res­

tas conforme as recebermos.
As decifrações podem vir em prosa 

u verso e em todas as línguas conhe­
cidas desde o beHo idioma de Camões 
até" ao sanskrito e ao bunda.

O prémio é convidativo.

«Reforma». — Reappa- 
rcceu este jornal lisbonense, apresen- 
lando-se com sensíveis melhoramentos, 
c d’uma apparencia captivante.

Boas vindas,

X o m e a ç*  ã o cie a xl>i- 
tros.—Foi hontem accusado no tri­
bunal judicial desta comarca a no­
meação dos árbitros que toem de de­
cidir o pleito travado entre a camara 
municipal e a «ompanhia do gaz. Por 
parle da camara foram propostos, co­
mo já dissemos, os snrs. drs. José 
Garrallio c conde de Carcavellos, c 
per parte da companhia do gaz foram 
nomeados os snrs. drs. Antonio José 
Pimenta Gonçalves e Constantino Fer- 
reira d’Almeida.

FaUecimeiito.s—Sexta- 
feira finou-se em Adaufe a cxc"1’ 
snr.’ D. Rosa Pimenta,tia dos nos­
sos sympathisos amigos snrs. drs. 
João e Manoel de Jesus Pimenta.

A finado era uma senhora dota­
da de nobres qualidades que a tor­
navam digna do respeito que to­
dos lhe consagravam.

Teve solemneS officios fúnebres 
na egreja da sua freguezia a que 
assistiram »s alumnos do Seminá­
rio Conciliar, Seminário de Santo 
Antpnio e S. Luiz e um grande nu­
mero de ecelesiasticos, que deram 
a maior imponência áquelle acto 
funebre.

Damos sentidos pezames á illus- 
tre familia enlutada.

—Falieceu hontem a snr.a Antonio 
Maria Mesquita, moradora no largo de 
S. Jtfigóel o Anjo. A’ família enlutada 
os nossos pesames.

—Fallcceu em Guimarães a.snr? 
D.. Maria Pulchueria Pinto, de 95 na­
nas, e irmã do snr. Gaspar Pinto de 
Carvalho., proprietário e residente no 
largo de S. Lazaro, d’csta cidade.

restes morlaes foram no domin­
go transportados para o cemitério pu- 
Wic» desta cidade;

Os responsos de sepultura, rezaram- 
se na parochial egreja de S. Lazaro.

Jornaes. — Temos recebido 
arais os seguintes;

A «Ordem», de Coimbra, e o «Fu- 
lum, de Lisboa.

Agradecemos a permuta.

Juiz ele íliroito. — Foi 
transferido para esta comarca o snr. 
dr. Antonio Coelho de Seabra Pereira 
Couceiro, juiz de direito na comarca 
da Feira.

0 snr, dr. Couceiro, que aiuda ha 
poucos annos funccionou, na vísinjia 
comarca da Povoa de Lnnhoso, é um 
magistrado muito digno e um perfeito 
cavalheiro.

Oílertus.—A cxc.™’ snr? D. 
Condida de Mattos, esposa do nosso 
digno subseriptor snr. Antonio José de 
Mattos, abastado capitalista, morador 
11,1 rua da Sé, offereceu uma lampada e 
11,11 almude d’azeile ao Senhor dos 
Passos, das Carvalheiras, e egual of- 
l;irta á imagem de N. Senhor Crucifi­
cado que se venera á entrada da Sé.

Suíl ragios. — A commis- 
administradora da Officina de 

b-José, desta cidade, resolvendo 
rtiiTragar a alma do seu saudoso 
bemfeitor Manoel Esteves Ribeiro, 
'paifda celebrar na real capolla 
de Santa Cruz, pelas to horas 
6,a manha do dia i.° de Março, 
pma missa e responso a grande 
lnstrumental.

Agradecemos o convite assigna- 
co pelo snr. Arcebispo, e promet- 
tenios comparecer, de bom grado, 

chamamento do Virtuoso pre­
lado,

Porque se àeixam desmoronar 
as obras construídas na cerca 
dos Congregados e que eram 
destinadas á escola industrial?

E’ boa ! Porque assim ren­
de a casa do snr. Jeronymo 
Pimcntel, clicfo ^©^©iiorctdor, 
uns 4500 mil reis annuaes’

Monte-pio de S. José.
A assemblea geral de domingo 

esteve muito concorrida.
O snr. presidente foi secretaria­

do pelos socios Antonio Augusto 
Pereira e Guilherme José Pereira.

Foi uma das assembleas mais 
correctaa.e mais alevantadas a que 
alli temos assistido.

E’ que os artistas sabem s.er ge­
nerosos, justos e perdoam-se mais 
fiãerlgamente, do que os que inten­
dem nobilitar-se pelo insulto, pelo 
descrédito alheio, porque preten­
dem levantar mais o credito pro 
prio muitas vezes duvidoso.

A assemblea, sob proposta do 
socio Francisco José d Araujo Gui­
marães, secundado pelo socios An­
tonio Ribas e José da Cunha Alves 
de Sousa, resolveu que fosse tran­
cada qualquer acta em que se en­
contrassem accusaçõcs contra as di- 
recções trahsactas/pois todos, una- 
nimamente,reconheceram que, n’a- 
quella casa se tem administrado 
com dignidade e com honra.

Foi lançado na acta um voto de 
profundo sentimento pelo passa­
mento do benemerito Esteves Ri­
beiro.

Resolveu lançar na acta um voto 
de agradecimento ao exc.“° snr. dr. 
Jose Borges de Faria, e que o mes­
mo fosse considerado Socio bene­
merito pelos serviços prestados á 
associação.

Foram approvadas por unanimi­
dade, as contas do anno findo.

Foram resolvidas as duvidas 
que se haviam levantado sobre a 
pretensão de alguns socios, cm- 
quanto á sua remissão.

Resolveu collocar na galeria, 
dos bemfeitores o retrato do socio 
installador, já fallecido, snr. Jacin- 
tho Lucena.

Foi creado o logar de um fa­
cultativo para substituir nas faltas 
os actuaés, para todos os efteitos.

Foi nomeado para facultativo 
da associação, por acclamação 
da assemblea,-ouvida a direcção, o 
snr. dr. Joaquim de Magalhães.

ProCedeu-se á eleição dos cor­
pos gerentes, e foram eleitos os se­
guintes socios.

Direcção—Effectivos—Presiden- 
te-MaiioeJ José Fernandes Braga, 
—vice-presidcnte—Manoel da Sil­
va Braga,—1.° secretario—Miguel 
da Silva Pereira de Vasconceiíos, 
__ 2.° secretario — Domingos José 
Lopes, r— thesoureiro — Francisco 
Corrêa Bettencourt,—vogaes—José 
Antonio da Silva Graça e João Jo­
sé de Carvaiho.

Supplentes—João Baptista da Sil­
va, Antonio José Narciso, José 
Custodio Ramos, Francisco Anto­
nio Almendra, Antonio Pereira dos 
Santos, João Evangelista Pinto e 
Franciscò José Vieira.

Commissão fiscal—Presidente— 
Francisco José da Silva Júnior, — 
secretario—Antonio Francisco de 
Oliveira,—Relator, — Luiz Emilio 
dos Santos,—vogaes —franciscò 
José Velloso c João Gomes%Jarbosa.

Supplentes — Antonio Joaquim 
Soares, Manoel d OliveiroMartins, 
Antonio Joaqmm d Araújo Maia, 
Joaquim Manoel da Silva e Joaquim 
José da Silva.

Exportação. <l« vi. 
nbos.—No mez de janeiro ulti­
mo, exportaram-se pela barra do 
Douro 4.018:865,24 litros de vinho 
no valor de 654:3/3í?ooo reis.

JTcspaclios de insi rw» 
cção pública. — Foram no­
meados professores de instrueção pri­
maria para este dislriclo os seguintes 
senhores :

Albino José dAraujo, ensino elenicn 
lar para S. Pedro cFOlívcira ; c Rosa 
Pereira de Castro, idem, para a fre- 
niezia de S. Marlinho de Dume, am­
bos d’estc concelho ; e.Adelia Augwta 
da Costa, idem para a fregnezia de 
Vinde» roncvlbo Celorico dc

Banco VJCcr cantil.— 
Reuniram-se hontem, em assembleia 
geral, os accionislns d’este banco, 
sob a presidência do snr. commenda 
dor José Maria da Silva Guimarães, 
para discutirem e votarem uma pro­
posta da direcção, tendo por fim 0 
passar a ser este banco administrado 
por um só director, auxiliado por um 
conselho de administração, composto 
de cinco vogaes que funccionarão gra­
tuitamente.

A assembleia, numerosamente coh- 
corrida, depois de usarem da palavra 
va.riòs açcionistas, aprovou-a proposta 
da direcção.

Em virtude d’esta resolução reunir- 
se-á brevemente a assembleia geral 
para proceder á eleição dos corpos 
gerentes d’aquelle estabelecimento de 
credito.

Apontamentos. — Falle- 
ceu, ha dias em Portalegre, com 127 
annos, um mendigo muito conhecido em 
todo oAlemlejo pela alcunha de Pae-Zé.

—A colheita do azeite no Douro e 
em outras províncias é este anno ínui- 
ro superior á dos últimos ánhós.

—Dizem de Vianna do Castello que 
uma lancha pertencente a Raphael 
Lourba perdeu no mar 43 redes no 
volor de 321’5000 róis.

j—O capitão Leilão, chefe militar 
da revolução de 31 de Janeiro, esteve 
ha dias no Tejo, abordo do paquete 
Galicia em que seguiu para 0 Brazil.

■—O Lnmloii and Brazilian Bank 
despachou ha dias na alfandega de 
Lisboa, com destino a Londres, uma 
caixa com 1:000 libras sterlinas.

— Foi nomeada uma commissão, 
composta de indivíduos competentes, 
para indicar ao governo quaes as alte­
rações no regulamento provisorio para 
0 porto artificial de Leixões.

—0 distincto escriplor Pinheiro 
Chagas trabalha actualmentc n’um ro­
mance historico, extrahido das Lendas 
da índia, de Gaspar Correia.

—De Olhão está a sair muita gente 
para a África, mesmo famílias inteiras.

No districto de Evo:a está-se de­
senvolvendo e tomando proporções as­
sustadoras a febre apbtosa, contando- 
se já alguns casos fataes.

—Pensa-se cm «ttabelecer uma li­
nha americana a vapor entre Barcel- 
los c Espozendc.

—O preço do azeite cm Beja ç de 
1f560O reis por dccalitro.

KALENDARIO
Fevereiro

Domingo 5 12 19 2i>
Segunda-feira G 13 20 27
Terça-feira 7 14 21 28
Quarta-feira 1 8 15 22
Quinta-feira 2 9 1(5 23 -—
Sexta-feira 3 10 17 24 —
Sabbado 4 11 18 25 -r-

Phases da lua
Liça cheia em 1, á 1 h. e 35 tn t.
Q. miiig. em 8, ás 7 h..e 35 m. m.
L. nova em 1(5, ás 3. li. e 40 m. m. ■ 
Q. crescente em 23, á 1. h. e 37 111. I.

Parte'religiosa
Fevereiro 28—Terça feira. S. 

Romã-o, Abbade. A Beata Beatriz, 
Virgem Benedictina.

Março 1-Quarta-feira. S. Ro- 
zendo, Bispo de Dume. Imuspe- 
renne na egreja de S. João do Sou­
to.

—Quinta-feira. S. Lúcio, Bispo 
e companheiros martyres. Expo­
sição do SS. na egreja do Carmo'.

Á EfciiOOEâ
Somos informados de que 

0 governo vae elevar á ca- 
thegoria de lyceu o seminá­
rio de Guimarães.

Alerta, bracarenses.
Se tal concessão se per- 

raittir. Braga morrerá de 
anemia.

Alerta, povo.
Hão deixes alienar os teus 

direitos.

MILWCIRMCOE MEDICO!
Joaquim de IVEag-a- 

lliaes Ferreira e Son­
sa, niedicp-cimi^iao « 
pharmaceutico <le pvi- 
meii*a  classe, dã còri- 
sxiltas das 11 á 1 hoi*a  
da tarde na sria casa á 
rua da Boa-Vista 
Braga,

Hygiene domestica
Polvilhae as creanças, depois do ba­

nho, com 0 amido anli-septico de Fa­
ria, qué evita que ellas se cortem nas 
virilhas, pescoço, orelhas, ctc. e cu­
ra-as, estando já cortadas, em poucos 
dias. Caixa 120 reis; pelo correio 
130 reis. Pharmacia Silva, Rua de S. 
Vicente, Braga—Pharmacia Lemos & 
Filhos, Porto, e cm todas as pharmacias.

Vermes intestinaesç- 
Loiúbrigas etc.—O melhor 
remedio conhecido e 0 rermifugo, 
egual em propriedades ao de Fahnes- 
tock. Frasco íiO reis.

Encontra-se em todas as pharmacia: 
de Braga, Vianna e Guimarães, eles

Deposito Geral—Pbarmacáa Faria 
—Povoa de Varzim.

Aoyrmos
Folha de ílandres 

mco. EmMimiitiiBo
Rua de D. Fr. Caetano

Brandão

í Deposito de um importan- 
Í te armazém de Lisboa 

| GRANDE DESCONTO 
| PARA REVENDER t

COMARCA DE BRADA “ 
AiTftmatação

No dia. 19 de Março pro- 
ximo pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tribunal 
d esta comarca polo cartó­
rio do escrivão do l.° oíli- 
cio—-Ereilas—terá logar 
a arrematação do direito e 
acção que os executados 
Liliza • de Faria Soares, e 
marido José de Oliveira 
llortás, padeiros d’esta ci­
dade-. tem á quantia de 
305^800 réis importância 
da parte da herança que 
aos mesmos pertencem no 
inventario de- sua mãe e 
sogra Thorcza Maria Soa­
res, moradora que foi n es­
ta dita cidade, que entra 
em praça no valor de réis 
229$55t) no qual se acha 
abatida uma 4,a parte, e 
a quantia, de 16$279 reis, 
de passivo fippròvado no 
dito .inventario, que íica a 
cargo do arrematante; pe­
nhorado pelo oxequente 
Domingos de Faria Soa­
res-, desta cidade, aos 
ditos executados, para 
pagamento da execução

que contra os mesmos 
promove. Pelo presente 
são citados todos os cre­
dores incertos dos ditos 
executados.

Braga, 27 de Fevereiro 
de 1893.

O escrivão
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de direito substituto 

Brandão Pereira (79) 

GÕMÃRCÃT)IÍBÍÍVGA
Éditos de 30 dias

Pelo jurzo de direito 
desta comarca, ecartorio 
do escrivão do l.° ollicio 
—Freitas—a requerimen­
to do justiticante Manoel 
Antonio Gonçalves, tam­
bém geralmente conhecido 
por Manoel José Gonçal­
ves, casado em segundas 
núpcias com Maria Anto- 
nia da Silva e Sousa Bar­
reto, da. fregnezia de São 
Paio de Parada, desta 
comarca, allixaram-se édi­
tos de 30 dias, citando to­
das as pessoas incertas, 
para na 2? audiência d’es- 
te dito juizo, depois de 
passados 30 dias, a con­
tar do 2.° annuncio no 
«Diário do Governo,» vi­
rem accusar a citação, e 
na mesma audiência as- 
signar-lhes 3 para dedu­
zirem o que tiverem a op- 
por á justificação e habi­
litação requerida pelo dito 
jiKstificante. As audiências 
n’estc juizo, fazem-se ás 
segundas e quintas-feiras 
por 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial d’esta 
ccmarça, sito no largo de 
Santo Agostinho, desta 
cidade de Braga, e sendo 
dias santificados nos im- 
mediatos, se não forem 
tmnbeni santificados ou 
feriados.

Braga, 24 do Fevereiro 
de 1893.,

O escrivã#,
José Firmino da Costa Freitas.

O juiz de direito, 
(78) .4. Fontes.

Na rua de Santa Mrrga- 
rida, 88, — 2.°. coníèccio- 
nam-se, por figurinos, cha­
péus e vestidos desde 
1:5000. g0)

Real Irmandade do Carmo
Ac!i:inJo-sc impresso o Projocto 
dos Eslahilos da Real Irmandade 
de Nossa Senhora do Carmo, os 
irmãos que quizerern um exem­
plar, poderão recebel-o em casa 
do snr. Veiga, secretario da mes­
ma irmandade e morador no lar­
go do Barão de S. Marlinho.

São avismios lodos os irmãos 
para comparecerem no dia 4 do 
proximo mez de março, pelas 10 
iioras da manhã, na sala das ses- 
sõç^ da mesma irmandade para a 
discussão e approvação dos novos 
Eslalulos.

Braga 22 de fevereiro de 1893. 
■ Br. Ben'o Leão da Cunha Car- 
valfiaes. (81)



Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
ÚNICO DEPOSITO EM BRAGA

3— LARGO BS S. FRANCISCO-5

Tabella dos namoros qualidades e preços, approvada pela Qirecçdo
da mesma <Çompanhia

N. 
(Bordem DESIGNAÇÕES P eco 

por garrafa

h Vinho tinto do Minho.................................................... 80 reis
«) Vinho tinto dc Amarante........................................... 90 »
7 Vinho tinto de Monsão................................................... 90 »
9 Vinho tinto de Basto....................................................... 90 >

11 Vinho de Consumo Portuguez................................ 100 >
H Vinho tinto do Dão........................................................... 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada................................................ 100 »
-22 Vinho Portuguez alimentar.................................... 110 »
23 Vmho Ramo portuguez............................................ 110 »
25 Vinho familia (Douro) (leve) ........................................ 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................ 110 »
27 Vmho Consumo do Douró—B................................ 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez....................................... 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................ 120 »
•32 Vmho do Douro Clarete........................................... 140 >
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 140 >
35 Vinho tinto do Douro, meza—A ......... 110 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B.................................... 180 »
37 Vinho tinto do Douro, meza—C................................... 220 »
41 Vinho do Portor N.® 1.......................................  . . . 300 >
42 Vmho do Porto, N.° 2 , . . ........................f... . 330 »
43 Vinho do Porto, N.® 3................................................... 400 »
43 a Vinho do Porto, N.® 3 (extra-scccoj ......... 440 »
4í Vinho do Porto, N ’ 4 . . . ........................................ 510 y> i
44 a Vinho do Porto, N.° 4 (exlra-secco)...................  . . . 650 >
45 Vmho do Poi’to, N.® 5................................................... 750 »
50 Vinho do Porto, XV particular....................................... 960 »

Vinho do Porto, XV superior........................................ 1A020 »
■54 Vinho do Porto, extra.................................................... 1AI40 »
55 Vinho do Porto, (exposição)........................................... L5880 »
56 Vinho branco do Douro (sobre-meza)........................... 230 »
57 Vinho branco do Douro................................................... 150 »
58 Vinho branco do Douro............................................... 330 »
r>4 Vinho de Douro Moscatel (velho)............................ 860 »
65 Vinho do Douro Moscatel........................................ í 40 >
«9 i Vmho de Collares (Conselheiro Francisco Costa). . . 180 »
70 190 »
80 Vinho Lagrima Douro (tinto).................................... 330 »
82 Vinho Lagrima Douro (branco) . ,............................ 440 >
8 4
90

Champagne, para 430. 580, 650, 750, 950
Aguardente do Douro....................................................... 500 »

91 Aguardente Portugueza................................................ 450 .

Vendefli-se vinhos mad&ros da mesma companhia a medida a 
principiar cm 160 cada blro, c dc ahi para cima.

*

Á

PHARMACIA E DROGARIA
PIPA & IRMÃO

6, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas ; Produclos chimicos para 

uso das artes, pholographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharmace titicaseíti 
geral ; Diquositó d’agua« wicdirinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Inslrunicn- 
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro e 
borracha, pulverisadores, pessarios, sus­
pensórios para uso medicinal, meias 
elaslicas, etc.; Fundas para rupturas, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, cxlractores 
de leite, clc.; Colleiçào completa dos 
granidos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
re ; -Únicos depositários cm Braga de 
Licor Depurativo do Dr. Quinlella, 
Pastilhas de Hebelio, Vinho Eupéptico 
de Moraes? etc.; ’|'h ermo metros pini­
cos e para banho ; Também ha pm ,va.- 
riad.o sortido d.e tintas, ycraizcs, pia.-' 
ceis, e tudo que d:z respejto a tua es-

»

i!

VENDAS POB JUNTO CflM CR» OMTO 
Aviam-se receitas a ioda a hora 

(3õ) do dia e da noite.

Dominqos Pereira d'Azevedo

NOTA—Nos preços não se inclue 0 cuSto da garrafa que i dc 40 reis, e outras 
vle õe reis, mas dar-se-ha sempre uma cm troca quando o compradm- apresente ou­
tra da mesma Companhia e em bom estado de conservação e limfíFzã.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, tilem as rolhas marcadas 
n fogo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem d’este deposito, serão 
inarcacas com o sinete que levará-o nome do doposilario Manoel João d® 
37aMa. «'este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um complelo sortido de graeros alimcnticios, que se vendem por preços 
lim itadissimos, por junto e a retalho. (2f»>

Encarrega-sc demandar vir de 
1 Roma, e da Nuncialura de Lis­
boa com promplidão e econo­
mia, quaesquer dispensas malri- 
moíii#cs,

Encarrega-sc de tratar de lodos 
os negocios dependentes do Paço j 
Arciliepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acre-! 
ditada Companhia Indcmnisadora 
Tincendios, e toma seguros de 
prédios c mobílias. (2)

Serraíheria Mechanica
E

Calandraria dc tecidos a vapor 
DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador-—Braga

Acaba de chegar a esta fabrica j 
uma grande quantidade de ferro—T— I 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, c bem assim arame zinca­
do, inglez e allemão, qtie vende por 
preços limitadissimos c sem competi­
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sorlido de ferro quadrado e redondo 
para esteios, encarregando-se o annun- 
cianle de fabricar as latadas nas suas 
oflicinas e asscnlal-as no respçclivo 
local

A grande pratica qtie o annuncian- 
te tem deste ramo de industria, é 
uma garantia seguia para as pessoas 
qtie o procurarem, attendendo á per­
feição do trabalho e á modicidade dos 
preços. (23)

Augusto CiãrõXfc^: 
afina e concerta pianos por preços mo- 
dicos.

da Tíainha
(42) BRAGA

COLLEGIO
DE

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admiltem-sc alumnos internos semi- 
inlcrnos e externos. /X)

1MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOn RESPONSÁVEL

Manuel José de Casl

8—Largo do Paço—9 —BRAGA
Rccdieu direclanicnle das fa­

bricas nacionaes c eslrangeiras um 
variado sorlimcnlo de casimiras 
pretas c de cores, pannos, diago- 
naes, giiardachuvas, pannos crus 
e morins c rnuilos outros arligos 
para a prcsenle eslação, os quaes 
vende por preços baralissimos.

ESTABELECLMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

J0AQ1M JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Bua do Souto n.° 1 — BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta­
do estabelecimento d esta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con­
frarias, cálices, patenas, resplendo­
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti­
gos. Alugam-se pulseiras, adere­
ços, nentes e tremedeiras para an­
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

NOVOS MEDICAfilNTO S
E CONSULTORIO medico

, NA PHARMACIA DE

JOSE «0DRI6LES PEUEIIU
Rua Nova de Sousa, .97 a 14ede 

D. Fr. Caelino Brandão, 90 a 104
13RA.GA.

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remédio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas atlecçõcs 
do ligado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicahnente e em 
pouco lampo aqueflas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hygie- 
nica, inolfensiva e um excellente 
preservativo.

Elúcir cathartlco depurativo, de 
Rodrigues. A composição d’este 
medicamento totalmente itioffen- 
siva, é d’um efleilo rápido e se­
guro uo tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inofiensi- 
vo c um excellenle depurativo.

Vinho d"oleo de Figado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato decal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitismo e thvsica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
e o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos 
a «quina» associada ao «ferro». ’

Deposito: — Em Rraga «Phar- I 
macia Rodrigues», rua Nova de I 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta- I 
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13) |

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTÃ
Praça do Barão dc S. Martiiiho 

nN 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sovto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignalura de 
jornaes de modas ou litierarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principacs em- 
prezas.

N’esle estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direto 
e scienlificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu- 
tc.-ndo qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição c modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de­
posito dalgumas. (36)

BâMâBS SI FSSBQ
Querem ferro, redondo e qaa 

drado, proprio para ramadas- j 
arame zincado para as mesmas 
em muito boas condições ?

Vão ao Guimarães da ferra. 
gem, pio Campo de D. Luiz I n« 
40—Braga.

Também se dão informações 
e orçamentos a quem os deseja/ 
___________ (61)'

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA A1I0RH H||| 
V estixnenteiro

91—Rua do Souto—93—Brata

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
saes e breviários remanos, dnn 
nos e totum, edição MICI1LIN/E 
RATISBONzE.

Na mesma casa sc fazem Iodas 
as alfaias próprias "para egreja, 
para 0 que teem grande c varia' 
do sorlido de damascos cm seda 
c ouro.

Sorlido completo dc fazendas 
próprias para armador. (3)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

Bauaaâ a
3 - LARGO DE S. FRANCISCO — 3

c

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Ilungliiploii 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar saias, 
dos mais bointos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vende» 
aos preços de 60 reis até 2$O00 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a atlenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tinias 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro, coou 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., ele. ò que 
tudo vendem por preços excessiva mente baratos.

Filial, 162—Rua de 8. Vicente —166

t
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íFacultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-sc todos os esclarecimentos a saber:

Companhia franceza das Messageries Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos. 

The Red Cross Line of Steamers 
Para 0 Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente- Sik-estre Josè diAzeredo c Cunha.

Areada da T.apa — U Ií ACí-V («)

LIVRARIA ESCHOLAR

v
c

C

a
DE EDITORES

do Barão de S. Mar linho 68 a 71 —Rua Nova de Sousa 56 
c,,cadcrnação montada comas machinas 

modernas e aperfeiçoadas, rua de D. 1-r. Caetano‘Brandão, g'5 e9k 
N ota hvrana estão á venda todos os livros adoptados no lyceu c *•  

d^medíiíí Td011'^ bcm como obras de litteratura/relig^,
de D Fr R.r-Id'l ’ 7""'» aS 5pguillles chiadas por esta casa : «Vida 
í ss ifi^i8 r"C" d'r M?rtyr<>SB pOrFr' Luiz «ousa 3 v.«L Droch. 
ílNm-in do 7LÍOinp<?'1(10. d° n,storia ,!e Portugal», comprehendendo ’ 
l isto ia Iti. Lni.lama por .Jose Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«0 anj» 
co de°norteC*í)(| ,Or J í-V‘".e,(Ia BraSa« edição. 1 vol. broch. e fran- 
co Jc porte UO reis—xDelin.ções de desenho c geometria svnthelica ; P« 
J. A. U. preço /O reis.—«Explicação das quatro oneracõcsc do svste®1

d \ m eV> PP: <,Tracta'1,e"‘° d’aS'<a ou hygiene e medicarão para c«- 
dt iX í: l a tíco,frvaí‘ao ji.i saude», trdducção do illuslrado prol^r 
do Ijctu dc B.aga, e dislm-to jornalista snr. ,1. J. Alves dArauio FazenH« 
diSSeomenSCO"t?S •PaM rCVC‘dCr’ P<)r (>sU CaÃa cstar ('n> cmnmunicaçâ» 
licita co.n 0.» prinmpaes centros luteranos do paiz e estrangeiro. (D .
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